


IMPARidades

 
“He was a boy,
She was a girl,
Can I make it any more obvious?”
 
Lavigne, Avril. “Sk8er boy” 
LET GO, Arista Records, 2002, track 3. iTunes

Avril Lavigne anuncia aqui um 
óbvio em três partes: o que é um 
boy, o que é uma girl e algo que 
é suposto acontecer entre eles. 
Em IMPARidades tentamos obviar 
este óbvio porque já não nos é 
possível viver nessa evidência que 
constrange a nossa identidade 
individual e a dinâmica da nossa 
relação - quase sempre amorosa, 
sempre política. 
 
Lavigne participa da 
imortalização de um dogma 
(o da heteronormatividade) 
que é preciso cartografar, seja 
para o espelhar, seja para o 
combater. Fizemo-lo. Fomos 
à Bíblia, ao Aristóteles, aos 
textos de teatro, ao cinema, 
ao instagram. Amontoamos 
referências universais da ideia 
de par (quase sempre binárias), 
ideias conservadoras de família, 
ideias universalistas/capitalistas 
de felicidade e de amor (quase 
sempre poético-pirosas) e até 
trabalhos que nós próprios 
fizemos enquanto casal (nós 
também somos a nossa 
referência). 

O meu desejo não é meu, o cinema 
diz-me como desejar, somos feitos 
pela norma ao mesmo tempo que 
fazemos a norma -  depois disto 
tudo, é possível repossuirmo-nos? 
 
Esta exposição é uma 
repossessão e as suas obras 
pequenas reordenações 
de realidade. Expomos, 
reproduzimos, aumentamos e 
adulteramos estes esquemas, 
construções mitológicas, 
ideais, figuras arquetípicas e 
traumas,  acrescentando-lhes 
possibilidades continuamente. 
Mas não é um novo sistema. 
Trocamos a cristalização da 
identidade (que é própria do óbvio 
que andamos a obviar) por uma 
ontologia em construção. Estamos 
em permanente relação com as 
coisas em vez de estarmos em 
categorização permanente das 
coisas.
 

Mafalda Banquart e Tiago Jácome
curadores, artistas e obras da exposição.
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ESPAÇO ALTERNATIVO 

Espaço Alternativo é o eixo de intervenção 
do A22 como espaço de programação 
de acolhimento que contará ao longo de 
dois anos com parcerias de cooperação 
e colaboração com estruturas ou 
artistas nacionais e internacionais, 
pensadas através de estratégias de 
complementaridade com a programação 
regular. Propõe-se às entidades parceiras 
uma apropriação do espaço podendo 
nele realizar residências de criação, 
apresentação de espetáculos, ensaios 
abertos, conversas, formação, exposições 
ou qualquer outro tipo 
de intervenção artística.

Desta forma o Armazém22 consolida a sua 
atuação enquanto ESPAÇO ALTERNATIVO 
e singular, cuja forma se altera e atualiza 
de acordo com as necessidades das 
estruturas que acolhe, adaptando-se aos 
diferentes projetos em fase de criação 
e de circulação. É um espaço modular 
podendo-se adaptar tanto às diferentes 
propostas e formatos de apresentação, 
como de público. O acesso das estruturas 
e criadores é desburocratizado, 
estabelecendo uma relação direta e 
de proximidade e adequando-se às 
necessidades e tempos de criação de 
cada proposta.

Enquanto plataforma aberta o ESPAÇO 
ALTERNATIVO incentiva tanto entidades 
de programação como criadores 
independentes a que façam a sua 
apropriação do espaço Armazém22. 
A estruturação de cada proposta é 
da responsabilidade das entidades e 
artistas programados, quer em termos de 
escolha de repertório, quer em termos de 
formatos de apresentação, permitindo o 
seu crescimento e fidelização, não só ao 
espaço, como às entidades acolhidas. 

Espaço Alternativo/Armazém22 é 
um projeto da KALE Companhia de 
Dança, uma estrutura cofinanciada pela 
Direção-Geral das Artes / Ministério da 
Cultura, para o biénio 2020/2021.
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